
Combate à COVID-19
Durante o ano de 2020, pesquisadores do Instituto de Ciências Biomédicas da USP
se dedicaram em mais de quinze projetos a estudar tratamentos, vacinas e
mecanismos envolvidos na infecção pelo SARS-CoV-2.

Muitos destes estudos foram possibilitados pelo professor Edison Durigon e sua
equipe, pioneiros, no Brasil, no trabalho de isolar e cultivar o novo coronavírus. As
amostras do vírus foram distribuídas para laboratórios de todo o país para validar
os resultados dos testes PCR em tempo real.

Entre os projetos em andamento, destacam-se: a testagem de fármacos já
existentes como candidatos para tratar a doença (Lucio Freitas Junior); o estudo da
dinâmica de transmissão do vírus e respostas de anticorpos na cidade de Mâncio
Lima, no Acre (Marcelo Urbano); a produção de testes rápidos para COVID-19
(Cristiane Guzzo e Edison Durigon); a análise da influência da imunodesregulação
na gravidade da COVID-19 (Otávio Cabral Marques), entre outros.

Ações do ICB-USP 

em 2020

O ICB-USP foi convidado para participar de uma iniciativa da
Organização das Nações Unidas (ONU), o Projeto Halo, que reúne
cientistas do mundo todo para divulgar informações sobre vacinas
para o público leigo em vídeos no TikTok. O objetivo é fortalecer a
confiança nas vacinas, em especial contra a Covid-19. Participam os
pesquisadores Natália Pasternak e Gustavo Cabral de Miranda.

Colaboração internacional



Segundo artigo da Universidade de Stanford (EUA) publicado no Journal
Plos Biology em outubro deste ano, nove cientistas do ICB-USP estão
entre os 100 mil mais influentes do mundo. São eles:  Bernardo Boris
Jorge Vargaftig, Erney Plessmann de Camargo, Gilberto De Nucci, Jeffrey
Jon Shaw, Letícia Veras Costa-Lotufo, Luciana Biagini Lopes, Marcelo
Urbano Ferreira, Newton Sabino Canteras e Rui Curi.

Alguns pesquisadores do Instituto também foram premiados neste ano.
A professora Patricia Castelucci, do Departamento de Anatomia, venceu
o Prêmio Inovação Docente 2020, da Faculdade de Medicina da USP, por
sua colaboração no ensino remoto para os estudantes de graduação da
unidade.

Premiações e destaques

A pesquisadora Edione Cristina dos Reis, orientada pela professora Alessandra Pontillo, venceu o Prêmio Tese
Destaque USP. Usando uma proteína bacteriana, a cientista conseguiu resgatar a resposta imune de células
dendríticas de pacientes com HIV. Já a aluna Aline Cristina Parletta Cesaro, orientada pela professora Maria
Luiza Morais, recebeu menção honrosa no Prêmio Vídeo Pós-Graduação USP.

A pesquisadora Silvania da Silva Teixeira, que fez doutorado e pós-doutorado no ICB, recebeu o prêmio L’Oréal-
USA Women in Science. Ela estuda um tratamento inovador para diabetes, nos Estados Unidos. 

Outro destaque foi a pós-doutoranda Isabella Cristina Bordon, selecionada como embaixadora do movimento
Parent in Science.

O laboratório de Durigon realizou os testes necessários para avaliar uma máscara cirúrgica antiviral
desenvolvida por uma empresa brasileira. A Phitta Mask apresentou 99,9% de eficácia na eliminação do
coronavírus e pode ser usada por até 12 horas.

Da bancada para a sociedade
Vários trabalhos realizados pelo ICB estão sendo utilizados para ajudar a sociedade no combate ao
coronavírus. A equipe do pesquisador Edison Durigon desenvolveu testes de diagnóstico de Covid-19 de
alta confiabilidade e baixo custo, com reagentes nacionais e técnicas convencionais, para ampliar a
testagem no país.

A plataforma virtual EPISaúde, coordenada pelas pesquisadoras
Ana Marcia de Sá Guimarães e Tatiana Ometto, ensina para
profissionais da saúde o passo a passo de como utilizar
equipamentos de proteção individual para evitar a infecção.

Outro teste foi em um tecido antiviral com micropartículas de
prata, avaliado pelo pesquisador Lucio Freitas Junior e produzido
pela empresa paulista Nanox.

Alunos de pós-graduação em Imunologia contribuem para a
divulgação científica sobre coronavírus com o site e redes sociais
do COVID Verificado, combatendo notícias falsas sobre o tema.


